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Galiza-Norte Portugal 
Euroregião: um comboio que 
não podemos deixar passar

ALBERTO CASAL
Chaiman na Inovalabs

Não há necessidade de voltar 
à história para recordar os 
laços que tradicionalmente 
uniram o que é hoje a Galiza 

e o norte de Portugal (Gallaecia).
Qual é então o objectivo? Vamos en-
tão ao que interessa.
Como todos sabem, existe um órgão 
na UE denominado de COR, o Euro-
pean Comittee of the Regions, do qual 
Vasco Alvares Cordeiro é presidente. 
Cito do seu recente discurso: “O de-
bate sobre como moldar o futuro da 
principal política de investimento da 
UE já começou. O Comité Europeu das 

Regiões defenderá e reforçará a polí-
tica de coesão para todas as regiões 
e cidades, para que possa continuar 
a enfrentar as grandes transições do 
nosso tempo à medida que construí-
mos o futuro das nossas comunida-
des. Sim, esta política precisa de um 
“aggiornamento” para o período pós-
2027, mas também sabemos que os 
seus pilares são fortes e precisam de 
ser ainda mais reforçados. A política 
de coesão deve ser capaz de refletir 
as novas prioridades da UE, ao mes-
mo tempo que precisamos de traba-
lhar para melhorar a sua eficiência, 
tornando mais simples e mais fácil 
para as autoridades locais e regionais 
a sua gestão e entrega.
Não há Europa sem coesão e assegu-
raremos que este princípio seja res-
peitado para construir “uma UE mais 
forte e mais justa”.
E registo outro parágrafo da respos-
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ta do Chair of the CoR Commission 
for Territorial Cohesion Policy and EU 
Budget (RO/EPP), Emil Boc: “A coesão 
é o valor fulcral que mantém a nossa 
União unida e é extremamente ne-
cessária para contrariar os desafios 
que enfrenta, incluindo as alterações 
demográficas e a fuga de cérebros. 
O objetivo dos instrumentos de fi-
nanciamento da política de coesão é 
proporcionar investimento a todas as 
cidades e regiões da UE, a fim de as-
segurar o seu desenvolvimento eco-
nómico e social. Nenhuma outra polí-
tica da UE faz isso. A coesão é a “cola” 
que nos mantém unidos. No entanto, 
a coesão deve abordar as crescen-
tes desigualdades enfrentadas pelos 
cidadãos nas cidades e regiões da 
Europa, incluindo a fratura digital. O 
parecer de que sou corelator servirá 
como uma oportunidade para defen-
der e modernizar a política de coe-
são, e para o CR apresentar as suas 
recomendações políticas sobre esta 
matéria antes do 9º Relatório sobre a 
coesão e da subsequente agenda es-
tratégica da UE, prevista para a Prima-
vera de 2024”.
É clara, ou deveria ser clara, a impor-
tância que a UE atribui às Regiões e à 
política de coesão no quadro da legis-

lação e do orçamento, especialmente 
tendo em conta os tempos de trans-
formação tecnológica e sustentabi-
lidade que o mundo, e certamente a 
Europa, está a atravessar.
Por isso pergunto-me: de que esta-
mos à espera para unir esforços e tra-
balhar em conjunto com a Galiza e a 
Região Norte de Portugal?
A minha opinião, estas questões 

importantes e em particular: comu-
nicação e infra-estruturas de trans-
portes adaptadas aos novos tempos, 
e tecnologias de transformação di-
gital e sustentável. Competir ou Co-
laborar?

Vejamos alguns exemplos:

1.- A REDE FERROVIÁRIA TENtec, não 
prevista no plano da UE entre PORTO-
-BRAGA-VIGO.
Existe alguma explicação plausível 
para este corte num sistema de trans-
porte chave, não no futuro, mas no 
presente para pessoas e bens, tanto 
por razões de economia como de sus-
tentabilidade ambiental? Queremos 
uma linha ferroviária de alta velo-

Questões importantes: 
comunicação 
e infra-estruturas de 
transportes adaptadas aos 
novos tempos, e tecnologias 
de transformação digital e 
sustentável. Competir ou 
Colaborar?

EDIFICIO “LA TERRAZA” DA CORUNHA, QUE ALBERGARÁ A SEDE DA AGENCIA ESPANHOLA DE SUPERVISIÃO DA 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (AESIA).
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cidade entre a Região Norte e a Ga-
liza e, claro, uma linha ferroviária de 
transporte de mercadorias de última 
geração que ligue Porto-Leixões aos 
Portos de Vigo e Corunha.

2.- TRANSFORMAÇÃO DIGITAL.  A Co-
runha foi a cidade escolhida em Es-
panha para acolher a AESIA (Agência 
Espanhola de Supervisão da Inte-
ligência Artificial), a conversão da 

Fábrica de Armas na Cidade das TIC 
está em curso, e a Universidade do 
Minho em Braga foi considerada a nº 
1 em Portugal em Tecnologias de In-
formação.
 
Não devemos deixar que ninguém, ou 
qualquer instituição, se sinta discri-
minado. São simplesmente exemplos 
da cadeia que poderia ser feita nestas 
TECNOLOGIAS se decidissem trabalhar 

em conjunto e complementar-se mu-
tuamente. Um verdadeiro Silicon Val-
ley Galiza-Norte de Portugal, reconhe-
cido na Europa e porque não a nível 
mundial. É uma questão de somar, e 
todos os acréscimos contam. 
Para este fim, temos o INSEAD GTCI 
que nos ajuda a entender o modelo.
Poderíamos certamente mencionar 
outros projetos possíveis, tais como, 
por exemplo, a REDE GALICIA-NOR-
THERN PORTUGAL H2 GASEODUCT NE-
TWORK.
Em suma, o CoR existe, e a Europa tem 
uma política e fundos de transforma-
ção digital e sustentável claros e defi-
nidos para a apoiar e executar. 
Que haja a ação institucional e cida-
dania necessária para envolver uma 
região bi-nacional milenar, Galiza-
-Norte Portugal, que é um exemplo na 
Europa. 
O presente artigo foi publicado no La Región
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JORGE OLIVEIRA TEIXEIRA
jorgeteixeira@vidaeconomica.pt

Caros leitores,
Nesta edição damos destaque 
a um tema que nos parece 

importante, na relação económica 
e no desenvolvimento inovador de 
duas regiões que têm mais pontos em 
comum, do que pontos de afastamento 
entre estas duas regiões – Galiza Norte 
de Portugal.
Efetivamente como o nosso colunista 
Alberto Casal refere, é vital que estas 
duas regiões se unam através de 
uma linha de alta velocidade, que 
permita uma interação ainda maior 
e que permita ao espaço territorial 
destas duas regiões, potenciar as 
sinergias entre o tecido empresarial 
as universidades, tal como destaca 
no seu artigo a posição em termos de 

ranking da U Minho.
Se integrarmos nesta análise os 
clusters existentes quer em Portugal, 
quer na Galiza, rapidamente 
percebemos que se for fomentada 
uma estratégia integradora destes 
clusters com o tecido empresarial 
maioritariamente constituído 
por Micro e Pequena Empresas, 
englobando neste ecossistema as 
Universidades das duas regiões, 
poderemos estar a contribuir para 
o nascimento de uma região capaz 
de atrair mais investimento no 
setor produtivo e que possa ser 
diferenciador e assuma um papel 
importante na europa e no mundo.
Outro tema que deveríamos prestar 
maior atenção, são os “corredores” de 
hidrogénio, que de momento estão a 
servir estratégias de comunicação para 

uma europa mais verde, que de todo 
concordamos, mas torna-se necessário 
explicar muito bem aos europeus, 
que os investimentos planeados, não 
garantem ainda o seu transporte na 
sua máxima eficiência.
Importa, pois, explicar as diferentes 
tipologias de hidrogénio (cores) e 
principalmente entender melhor as 
razões pelas quais a França mudou 
de posição relativa a estes gasodutos, 
principalmente se isso implica uma 
aceitação da entrada em circulação 
para Portugal e Espanha do hidrogénio 
Rosa proveniente das centrais 
nucleares franceses que até à data 
eram considerados resíduos sem valor 
económico. Será assim, vamos estar 
atentos.

Boa leitura 
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STEFAN LINDEGAARD
The Growth Mindset for Shaping the Future

Inovação radical ou disruptiva 
refere-se à introdução de um 
novo produto ou serviço que al-
tera significativamente a forma 

como uma indústria opera ou cria 
um mercado. Este tipo de inovações 
pode ser particularmente impactante 
porque têm o potencial de perturbar 
as dinâmicas de mercado existentes 
e criar oportunidades de crescimen-
to. No entanto, a implementação de 
uma inovação radical ou disruptiva 
também pode ser arriscada, uma vez 
que envolve investir recursos signifi-
cativos num produto ou serviço não 
testado e existe a possibilidade da 
inovação não ser bem-sucedida. Par-
tilhei algumas ideias baseadas numa 
visão geral de prós e de contras no 
meu boletim anterior e este é um 
seguimento no contexto em que os 
líderes das organizações que consi-
deram seguir uma inovação radical 
ou disruptiva precisam de considerar 
cuidadosamente uma série de ques-
tões para avaliar a viabilidade e o 
impacto potencial da inovação. Estas 
questões podem estar relacionadas 
com os recursos da organização, a 
tolerância ao risco, a capacidade de 
executar novas ideias, a prontidão do 
mercado, o ambiente regulamentar, 
as parcerias e relações, e os objetivos 

e métricas para medir o sucesso. Ao 
considerar estas questões, os líderes 
podem tomar decisões informadas 
sobre se devem seguir uma inovação 
radical ou disruptiva e como maximi-
zar as hipóteses de sucesso. 

Perguntas a fazer a si mesmo antes 
de iniciar um projeto de inovação 
radical e disruptivo:

Tem todo o apoio dos principais 
executivos da sua empresa?
A inovação não pode acontecer sem o 
apoio de uma gestão de topo. A inova-
ção radical requer ainda mais empe-
nho. É preciso executivos que sejam 
pessoalmente investidos e dispostos 
a gastar o seu capital político para 
empreender projetos de inovação ra-
dicais da maneira correta. Além disso, 
os executivos devem ter a mentali-
dade certa para – e uma forte com-
preensão – da inovação.

A sua empresa tem uma estratégia 
corporativa com espaço para 
inovação?
Muitas empresas multimilionárias 
precisam de desenvolver um cresci-
mento de mil milhões de dólares to-
dos os anos para satisfazer os seus 
acionistas. Muitas vezes, tomam uma 
abordagem de aquisição para satis-
fazer esta necessidade de crescimen-
to, o que pode levar a uma redução 
do foco nos esforços de inovação 
interna, incluindo projetos de inova-
ção radicais – embora se reconheça 
frequentemente que, a longo prazo, 
projetos de inovação radicais podem 
ajudar a desenvolver plataformas de 

negócio inteiramente novas que pos-
sam trazer um crescimento elevado. 
Tens de ponderar se a tua estratégia 
corporativa global funciona bem com 
a inovação.

Como é que a inovação proposta 
se alinha com a missão global 
da organização e os objetivos 
estratégicos? 
É importante que as organizações 
considerem como a inovação propos-
ta se alinha com a sua missão global 
e os seus objetivos estratégicos. Se a 
inovação não se alinhar com estes ob-
jetivos, pode não valer a pena pros-
seguir.

Tem as pessoas certas para executar 
projetos de inovação radical?
É preciso um tipo especial de pessoas 
para fazer a inovação radical acon-
tecer. Os seus traços e competências 
devem incluir otimismo, paixão e 
impulso, curiosidade, crença na mu-
dança, talento para o networking e 
capacidade de lidar com – e conquis-
tar – os muitos pessimistas internos e 
externos que se vão opor ao projeto. 
A maioria das empresas não tem os 
processos adequados para identificar 
e desenvolver tais pessoas.

Tem os processos organizacionais e 
o enquadramento necessários para 
que a inovação radical aconteça?
Mesmo que tenha as pessoas certas, 
ainda precisa dos processos e enqua-
dramentos certos. Isto ajuda a miti-
gar os pessimistas que certamente 
se opõem a qualquer coisa que possa 
mudar o status quo.

Transformação ou Ilusão: As principais 
questões a fazer antes de prosseguir 
a inovação radical e disruptiva

http://www.vidaeconomica.pt
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É o momento certo?
A maioria dos projetos de inovação 
radical demoram muito tempo – mui-
tas vezes de três a sete anos – a cres-
cer de uma ideia para receitas subs-
tanciais. Os executivos normalmente 
aprovam este tipo de projetos em 
bons tempos económicos. Quando 
a economia entra em recessão, são 
forçados a olhar com a frente para o 
seu portfólio de projetos de inovação 
e decidir qual – se houver – deve ser 
encerrado. Pode ser muito arriscado 
encerrar os projetos mais radicais 
antes de produzir resultados. Os exe-
cutivos têm muitas vezes dificuldade 
em aceitar o elevado nível de risco 
associado a este tipo de projetos. É 
preciso compreender que a inova-
ção radical é um empreendimento de 
alto risco com potencial para retor-
nos muito elevados.

A organização está preparada para 
fazer as mudanças necessárias à sua 
estrutura, cultura e capacidades para 
apoiar a inovação?
A inovação radical ou disruptiva exige 
frequentemente que as organizações 
façam alterações significativas nas 
suas operações, incluindo a forma 
como estruturam as suas equipas, as 
tecnologias que utilizam e a sua cul-
tura geral. É importante que as orga-
nizações considerem se estão dispos-
tas a fazer estas alterações de forma 
a apoiar a inovação e garantir o seu 
sucesso.

A organização tem os recursos 
(financeiros, humanos, tecnológicos) 
para investir e executar um projeto 
de inovação radical ou disruptivo? 
A inovação radical ou disruptiva 
pode ser um empreendimento sig-
nificativo, exigindo a atribuição de 
recursos significativos para desen-
volver e trazer a inovação para o 
mercado. É importante que as or-
ganizações considerem se dispõem 
dos recursos necessários, incluindo 
capital financeiro, pessoal qualifica-

do e capacidades tecnológicas, para 
apoiar a inovação.

Estará a organização disposta a 
assumir os riscos associados à 
inovação radical ou disruptiva, 
incluindo a possibilidade de perdas 
financeiras e recuos por parte das 
partes interessadas? 
A inovação radical ou disruptiva im-
plica assumir um elevado nível de ris-
co, uma vez que envolve a introdução 
de um novo produto ou serviço que 
não tenha sido testado no mercado. 
As organizações devem considerar se 
estão dispostas a aceitar os riscos po-
tenciais, incluindo a possibilidade de 
perdas financeiras se a inovação não 
for bem-sucedida, bem como poten-
ciais represálias por parte de partes 
interessadas, como clientes, parceiros 
ou concorrentes.

A organização tem um histórico 
de inovação bem-sucedida e a 
capacidade de executar novas ideias 
de forma eficaz? 
Perseguir uma inovação radical ou 
disruptiva requer que uma organiza-
ção tenha um forte historial de inova-
ção e a capacidade de executar novas 
ideias de forma eficaz. As organiza-
ções devem considerar se dispõem 
dos sistemas e processos necessários 
para apoiar o desenvolvimento e im-
plementação de novas ideias.

O mercado está pronto para a 
inovação radical ou disruptiva 
que está a ser proposta, ou será 
necessário um esforço significativo 
para educar e convencer potenciais 
clientes? 
É importante que as organizações 
ponderem se o mercado está prepa-
rado para a inovação radical ou dis-
ruptiva que está a ser proposta. Se a 
inovação está muito à frente do seu 
tempo ou requer um esforço signifi-
cativo para educar potenciais clien-
tes, pode ser mais desafiante para a 
organização alcançar o sucesso.

Existem obstáculos regulamentares 
ou legais que a organização terá de 
ultrapassar para trazer a inovação ao 
mercado?
As organizações devem considerar se 
existem obstáculos regulamentares 
ou legais que terão de ultrapassar 
para que a inovação seja comerciali-
zada. Estas podem incluir a obtenção 
de aprovações necessárias ou o cum-
primento de regulamentos específi-
cos do setor.

A organização tem uma forte rede 
de parcerias e relações que podem 
apoiar a inovação e facilitar a sua 
adoção? 
A inovação radical ou disruptiva exige 
frequentemente o apoio de uma forte 
rede de parcerias e relações para ser 
bem-sucedida. As organizações devem 
considerar se dispõem das parcerias e 
relações necessárias para apoiar a ino-
vação e facilitar a sua adoção.

Como é que a organização vai medir 
o sucesso da inovação e garantir 
que está a cumprir os objetivos 
pretendidos? 
É importante que as organizações te-
nham objetivos e métricas claros para 
medir o sucesso da inovação e garan-
tir que está a cumprir os resultados 
desejados. As organizações devem 
considerar como vão medir o sucesso 
da inovação e que métricas utilizarão 
para acompanhar o progresso.

Como é que a inovação proposta 
se alinha com a missão global 
da organização e os objetivos 
estratégicos? 
É importante que as organizações con-
siderem como a inovação proposta se 
alinha com a sua missão global e os 
seus objetivos estratégicos. Se a inova-
ção não se alinhar com estes objetivos, 
pode não valer a pena prosseguir.

Qual é a dimensão potencial do 
mercado para a inovação e existe um 
caminho claro para a rentabilidade? 

http://www.vidaeconomica.pt


Página 7

www.vidaeconomica.pt

NEWSLETTER N. 124
MARÇO/ABRIL | 2023

As organizações devem considerar a 
dimensão potencial do mercado para 
a inovação e se existe um caminho 
claro para a rentabilidade. Se o mer-
cado potencial for demasiado peque-
no ou existirem obstáculos significa-
tivos à entrada, a inovação pode não 
ser uma opção viável.

Qual é o nível de concorrência no 
mercado e como é que a organização 
se vai diferenciar? 

As organizações devem considerar 
o nível de concorrência no merca-
do e a forma como se diferencia-
rão dos outros intervenientes. Se o 
mercado é altamente competitivo 
e é difícil diferenciar a inovação, 
pode ser mais desafiante alcançar 
o sucesso.

Qual é o impacto potencial da 
inovação nos produtos ou serviços 
existentes da organização? 

As organizações devem considerar o 
impacto potencial da inovação nos 
seus produtos ou serviços existen-
tes. Se a inovação puder perturbar os 
produtos ou serviços existentes, pode 
não valer a pena prosseguir. Há, na-
turalmente, muitas outras questões a 
considerar, mas estas podem ajudar 
a iniciar uma discussão sobre como a 
sua organização pode abordar inicia-
tivas e esforços radicais e disruptivos 
de inovação. 

“Só é preciso pessoas mais 
criativas para ser uma 
empresa inovadora”

Criatividade 
náo é inovação 

e inovação 
não é criatividade

PESSOAS INTELIGENTES NÃO DIZEM ISTO SOBRE INOVAÇÃO

“O sucesso da inovação tem 
tudo a ver com ter boas ideias”

Pessoas primeiro, de seguida 
processos e depois ideias!

“Estamos orgulhosos do nosso 
passado. Isto não funciona. 

Não há necessidade de mudar.”

Rápido e flexível é melhor 
do que grande, respeitar o 
passado, mas empurrar o 
futuro progressivamente

Quantas vezes ouves estas coisas na tua empresa e nos teus círculos? Quantas mais fazes...talvez sejas tu?

“Vamos escrever uma 
defenição clara de inovação”

Não, já que não há uma única 
resposta certa ou errada para 

isto...
... mas vamos 

para uma 
linguagem 
comum e 

compreensiva

“Vamos construir uma forte 
cultura de inovação”

Como se 
constrói uma 
forte cultura 
de inovação 

se nem 
sequer sabe 
o que ignifica 

inovação 

“Planeamos ser mais 
disruptivos nos próxim  os 

dois anos”
Não se pode planear que a 

inovação disruptiva aconteça. 
Só pode criar o quadro e 

as condições para ter uma 
oportunidade para que isto 

aconteça
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FRANCISCO JAIME QUESADO
Economista e Gestor, Especialista em Inovação
e Competitividade

 

Acabo de publicar o meu novo 
livro manifesto Nova Com-
petitividade para celebrar 40 
anos de escrita. Precisamos 

de um choque de competitivida-
de – compete às Empresas e ao IDE 
– Investimento Direto Estrangeiro a 
liderança do processo de mudança. 
Impõem-se empresas capazes de 
projetar no país uma dinâmica de 
procura permanente da criação de 
valor e aposta na criatividade. Num 
tempo de mudança, em que só so-
brevive quem é capaz de antecipar 
as expectativas do mercado e de ge-
rir em rede, numa lógica de compe-
titividade aberta, as empresas não 
podem demorar. Têm que se assumir 
como atores perturbadores do sis-
tema, induzindo na sociedade e na 
economia um capital de exigência e 
de inovação que lhe conferirão um 
desejado estatuto de centralidade e 
sobretudo de inequívoca liderança 
no processo de mudança em curso.

 O Factor PME
 
 As PME têm que se assumir como o 
ponto de partida e de chegada de 
uma nova dimensão da competitivi-
dade em Portugal. Assumido o com-
promisso estratégico da aposta na 
inovação e conhecimento, estabiliza-
da a ideia coletiva de fazer do valor e 
criatividade a chave da inserção das 
empresas, produtos e serviços portu-

gueses no mercado global, compete 
às empresas a tarefa maior de saber 
protagonizar o papel simultâneo de 
ator indutor da mudança e agregador 
de tendências. O Digital desempenha 
nesse âmbito um papel central, pelo 
efeito de modernidade estratégica 
que provocam em termos internos e 
externos. 
As PME têm de se assumir em Portugal 
como um ator global, capaz de trans-
portar para a nossa matriz social a 
dinâmica imparável do conhecimento 
e de o transformar em ativo transa-
cionável indutor da criação de rique-
za. Para isso, as PME têm que assumir 
claramente, no quadro dum processo 

de mudança estratégico, o papel de 
inovação que os três T – Talento, Tec-
nologia e Tolerância – provocam. Des-
tes, a Tecnologia – com ênfase para as 
TIC – são nos dias de hoje a chave de 
uma nova aposta que deverá ser ca-
paz de construir uma nova cadeia de 
valor assente na excelência.
As PME terão também de conseguir 
fazer apelo à mobilização efectiva dos 
Talentos. É inequívoco o sucesso que 
nos últimos anos se tem consolidado 
na acumulação de capital de talentos 
de Norte a Sul, nos diferentes cen-

tros de competência que proliferam 
pelo país. Chegou agora o tempo de 
dar a estes talentos dimensão global, 
no aproveitamento das suas compe-
tências e na geração de criatividade 
e valor que eles podem induzir. Duma 
forma sistemática, arrojada, mas tam-
bém percebida e participada. As TIC 
são neste contexto mais uma vez o 
factor que poderá e deverá fazer a di-
ferença estratégica para o futuro.
As PME são um desafio à capacidade 
de mudança de Portugal. Porque as 
PME são um percurso possível deci-
sivo na nossa matriz social, o suces-
so com que conseguir assumir este 
novo desafio que tem pela frente 
será também em grande medida o 
sucesso com que o país será capaz 
de enfrentar os exigentes compro-
missos da globalização e do conhe-
cimento. As PME têm de assumir di-
mensão global ao nível da geração 
de conhecimento, valor, mas tam-
bém de imposição de padrões so-
ciais e culturais. As PME têm de ser o 
grande ator da mudança que se quer 
para Portugal. 

 O Factor IDE

 O investimento estrangeiro é decisi-
vo nesta nova agenda económica que 
se impõe para Portugal. Os tempos 
mudaram e o paradigma hoje impõe-
-se a aposta no reforço de clusters 
com empresas locais, a aposta na 
inovação e desenvolvimento, forma-
ção qualificada e melhoria competi-
tiva. Vivem-se tempos de profunda 
crise internacional e no contexto da 
intensa competição entre regiões e 
mercados a urgência de um sentido 
estratégico mais do que se impõe. 
A manutenção e captação de inves-
timento estrangeiro é fundamental 

A Nova Competitividade

As PME têm que assumir 
claramente, no quadro 
dum processo de mudança 
estratégico, o papel de 
inovação que os três T 
– Talento, Tecnologia e 
Tolerância.
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para o sucesso económico do país. 
Por isso o Estado tem de se assumir 
cada vez mais como uma plataforma 
aberta de dinamização de redes glo-
bais geradoras de valor.
O Novo IDE não é só a plataforma de 
desenvolvimento económico do país 
mas é também a base de uma nova 
aposta na inovação e criatividade, 
nas competências, nos talentos e 
novas oportunidades. A dinamiza-
ção da criação de valor e reforço da 
inovação tecnológica terá muito a 
ganhar com este novo IDE. Por isso, 
em tempos de crise e de aposta num 
novo paradigma para o futuro, o novo 
IDE deve constituir o verdadeiro cen-
tro de uma convergência estratégica 
entre o Estado, a Empresa e todos os 
que se relacionam com a sua dinâ-
mica. O novo investimento estrangei-
ro tem que se assumir como a refe-
rência da aposta num novo modelo 
de desenvolvimento estratégico para 
o país.
O investimento direto estrangeiro 
desempenha um papel de alavan-
cagem da mudança único. Portugal 
precisa de forma clara de conseguir 
entrar com sucesso no roteiro do IDE 
de inovação associado à captação de 
empresas e centros de I&D identifi-
cados com os setores mais dinâmi-
cos da economia – Tecnologias de In-
formação e Comunicação, Biotecno-
logia, Automóvel e Aeronática, entre 
outros. Trata-se duma abordagem 
distinta, protagonizada por redes 
ativas de atuação nos mercados glo-
bais envolvendo os principais prota-
gonistas setoriais (Empresas Líderes, 
Universidades, Centros I&D), caben-
do às agências públicas um papel 
importante de contextualização das 
condições de sucesso de abordagem 
dos clientes. 
Por isso importa que os atores en-
volvidos neste processo de cons-
trução de valor percebam o alcance 
destas apostas estratégicas. Não se 
pode querer mobilizar a região e o 
país para um novo paradigma de de-

senvolvimento, centrado numa maior 
equidade social e coesão territorial, 
sem partilhar soluções estratégicas 
de compromisso colaborativo. Por 
perceber que a aposta em projetos 
estratégicos como os clusters de ino-
vação e os pólos de competitivida-
des são caminhos que não se podem 
adiar mais. A guerra global pelo valor 
e pelos talentos está aí e quem não 
estiver na linha da frente não terá 
possibilidades de sobrevivência. 
Precisamos de perceber o impac-
to do novo IDE, com todas as con-
sequências do ponto de vista de 
impacto na sua matriz económica 
e social. Se não houver um verda-
deiro sentido de responsabilidade 

coletiva estratégica à volta do novo 
paradigma de desenvolvimento para 
o futuro, tudo será posto em causa. 
Será acima de tudo o princípio de 
um fim que nunca pensámos poder 
vir a ter e que não se coadugna com 
a nossa vontade de mudança. É por 
isso efetivamente grande o desafio 
que espera agora toda o nosso país 
neste convite à sua modernidade es-
tratégica.

 A mensagem de Porter

 Quando nos anos 90 o Professor 
de Harvard Michael Porter elaborou 
o célebre Relatório, encomendado 
pelo Governo português de então, 
o diagnóstico sobre o que fazer e 

as áreas estratégicas de atuação foi 
muito claro – ou se reinventava por 
completo o modelo económico ou 
então a economia portuguesa ten-
deria a morrer com o tempo. Quase 
vinte anos depois, o balanço é co-
nhecido – défice estrutural elevado, 
falta de talentos, um tecido empre-
sarial envelhecido. Como há 30 anos 
torna-se claro que a competitividade 
portuguesa é o grande desafio nos 
próximos tempos! Por isso, a palavra 
de ordem é simples – é a Competiti-
vidade, estúpido!
Falta em Portugal um sentido de en-
tendimento coletivo de que a aposta 
nos fatores dinâmicos de competiti-
vidade, numa lógica territorialmente 
equilibrada e com opções estratégi-
cas claramente assumidas é o único 
caminho possível para o futuro. Falta 
por isso em Portugal uma verdadeira 
rede integrada para a competitivida-
de capaz de produzir efeitos sistémi-
cos ao nível do funcionamento das 
organizações empresariais. O novo 
paradigma da economia portuguesa 
radica nesse sentido na capacidade 
de os resultados potenciados pela 
inovação e conhecimento serem ca-
pazes de induzir novas formas de in-
tegração social e territorial capazes 
de sustentar um equilíbrio global do 
sistema nacional.
Uma breve radiografia à matriz se-
torial da economia portuguesa de-
monstra de forma inequívoca as 
alterações contextuais produzidas 
ao longo destes últimos vinte anos, 
com impactos diretos na própria or-
ganazação da sociedade. Para além 
do desenvolvimento duma “nova 
economia de serviços”, de âmbito 
eminentemente local e com impac-
to reduzido em matéria de criação 
de valor sustentado, é de referir 
também o fenómeno de progressi-
va desindustrialização, entretanto 
acentuado nos anos mais recentes e 
o ténue desenvolvimento de “novos 
clusters” associados às dinâmicas da 
inovação e desenvolvimento. Trata-

Precisamos de perceber o 
impacto do novo IDE, com 
todas as consequências do 
ponto de vista de impacto 
na sua matriz económica e 
social. 
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-se duma evolução manifestamente 
assimétrica, com efeitos negativos 
em matéria de renovação dos indica-
dores ativos de “capital estratégico”.
O relatório Porter punha de forma 
clara a tónica em duas grandes áreas 
de intervenção sistémica – profunda 
renovação organizativa e estrutural 
dos setores (sobretudo) industriais 
e aposta integrada na utilização da 
inovação como fator de alavancagem 
de criação de valor de mercado. A 
mobilização ativa dos atores econó-
micos numa lógica de pacto estraté-
gico operativo permanente era uma 
condição central no sucesso desta 
nova abordagem, sob pena de inter-
venções isoladas não conseguirem 
produzir de facto os efeitos deseja-
dos. Passado todo este tempo, a lei-
tura dos resultados não é nada abo-
natória – excluindo os muito conhe-

cidos e divulgados casos de recon-
versão interna e setorial conseguida 
com algum sucesso, na maior parte 
dos setores industriais clássicos não 
foi feita a renovação necessária e os 

fechos de empresas e perda de quo-
ta efectiva de alguns mercados é o 
resultado mais do que evidente. 
Portugal não pode fugir à necessi-
dade e oportunidade duma ambição 
própria. É essencial na moderna so-
ciedade do conhecimento que Por-
tugal perceba de forma clara a men-
sagem de diferença que vem do lado 
e sustente um compromisso claro ao 
nível da sociedade civil quanto aos 
objetivos para o futuro. Assumidas 
as diferenças na matriz social, evi-
dentes do ponto de vista sociológi-
co, não fica mal a Portugal entender 
como oportuna e imperiosa a men-
sagem de resposta positiva que vem 
do mundo. Afirmar as competências 
específicas com uma marca própria 
é o desafio essencial da nova moder-
nidade que atravessa as civilizações 
neste novo quadro global. 

Portugal não pode fugir à 
necessidade e oportunidade 
duma ambição própria. 
É essencial na moderna 
sociedade do conhecimento 
que Portugal perceba de 
forma clara a mensagem de 
diferença que vem do lado 
e sustente um compromisso 
claro ao nível da sociedade 
civil quanto aos objetivos para 
o futuro. 
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HELENA V. G. NAVAS
Professora da Universidade Nova de Lisboa, 
Investigadora do UNIDEMI, Especialista em 
Inovação Sistemática e TRIZ

A Teoria da Resolução Inven-
tiva de Problemas, mais co-
nhecida pelo seu acrónimo 
TRIZ, é uma metodologia 

especialmente apropriada para a re-
solução de problemas nas áreas da 
ciência, da engenharia e gestão.
O TRIZ tem por objetivo auxiliar a re-
solução de problemas onde a simples 
aplicação de “boas práticas de enge-
nharia e gestão” não produz resulta-
dos assinaláveis.
A metodologia TRIZ propõe várias fer-

ramentas analíticas que ajudam a su-
perar a inércia psicológica.
Com a ajuda destas técnicas, é possí-
vel considerar um problema a partir 
de diversos e inesperados pontos de 
vista.

O Algoritmo de Resolução Inventiva 
de Problemas (ARIZ) é uma ferramen-
ta analítica do TRIZ importante para a 
solução de problemas.

O ARIZ põe grande ênfase na reformu-
lação dos problemas com o objetivo 
de revelar a origem dos mesmos.
A mais recente versão do ARIZ tem 
cerca de 100 passos distintos.
O primeiro passo na resolução da 
contradição é elaboração de um 
enunciado do problema com o obje-
tivo de revelar a contradição contida 
no sistema.
Em seguida, identificam-se os parâ-
metros que melhoram e que prejudi-
cam o desempenho do sistema.
Depois formulam-se as contradições 
técnicas e procura-se um método 
mais adequado para gerar soluções.
Uma Contradição Técnica ocorre 
quando a melhoria de um dado atri-
buto ou característica do sistema 
provoca a deterioração de um outro 
atributo.
Se o método escolhido não produzir 

Metodologia TRIZ. Algoritmo de Resolução Inventiva 
de Problemas (ARIZ) e Idealidade de um Sistema

O Algoritmo de Resolução 
Inventiva de Problemas (ARIZ) 
é uma ferramenta analítica 
do TRIZ importante para a 
solução de problemas.

Base de dados de efeitos

NÃO HÁ SOLUÇÕES

SOLUÇÃO

Enunciado inicial 
do problema

Formulação da contradição 
técnica

Formulação inicial da 
contradição física

Formulação das contradição 
físicas mais importantes Formulação da solução ideal Análise do conflito domínio 

& recursos

Métodos de eliminação das 
contradição físicas

Reformulação do enunciado 
do problema

Passos mais importantes do ARIZ
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soluções satisfatórias, então o enun-
ciado é reformulado com o objetivo 
de facilitar a revelação das contradi-
ções físicas.
Uma Contradição Física ocorre quan-
do dois requisitos incompatíveis en-
tre si se referem a mesmo elemento 
do sistema.
Assim, o processo fica centrado na re-
solução do conflito entre os resulta-
dos benéficos e prejudiciais, com ên-
fase na identificação de recursos que 
podem ser utilizados.
O passo seguinte é a formulação do 
problema em termos do Resultado 
Ideal. Uma solução é considerada 
como um Resultado Ideal se se veri-
ficar o seguinte: a obtenção de uma 
nova característica benéfica ou a eli-

minação de uma prejudicial não pode 
ser acompanhada pela degradação de 
outras características ou pelo apare-
cimento de novas características pre-
judiciais.
Os sistemas técnicos evoluem para ní-
veis crescentes de idealidade.
A idealidade (I) é definida como o 
quociente entre a soma dos efeitos 
benéficos num dado sistema (Ui) e a 
soma dos efeitos nocivos (Hj):

I = ∑Ui / ∑Hj
O Resultado Ideal é em seguida trans-
formado em contradição física mais 
pormenorizada.
A eliminação da contradição física ba-
seia-se num dos três princípios:
1. separação temporal das proprieda-

des antagónicas;

2. separação espacial das proprieda-
des antagónicas;

3. separação das propriedades anta-
gónicas por redistribuição das mes-
mas no interior do sistema.

Em média, um quadro superior do-
mina de 50 a 100 leis, princípios e 
efeitos que podem ser utilizados na 
solução de problemas. Mais de 6000 
efeitos estão descritos na literatu-
ra científica. As bases de dados de 
efeitos auxiliam no decorrer do pro-
cesso. Há pacotes de software de-
senvolvidos por algumas empresas 
do ramo.
Se o processo ARIZ não resolver o pro-
blema, este deve ser reformulado e o 
processo é repetido. 
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 INTERNET SHUTDOWNS

Ao bloquear o acesso aos sítios de meios de 
comunicação social e aos pontos de divulgação 
de notícias, a Rússia causou o mais dispendioso 

bloqueio da Internet de 2022. Isto de acordo com a 
empresa tecnológica Top 10 VPN. O serviço calcula um 
custo económico em 21,6 mil milhões de dólares no país 
entre a invasão da Ucrânia em fevereiro e o final do ano. 
O custo estimado da restrição da Internet coloca a 
Rússia à frente do Irão na segunda linha, onde no ano 
passado os protestos antigovernamentais prolongados 
foram enfrentados com força excessiva e repetidos 
encerramentos da Internet por parte dos detentores do 
poder. Quase 72 milhões de pessoas foram afetadas por 
esta situação, com um custo económico de 773 milhões 
de dólares. O Cazaquistão ocupa o terceiro lugar após 
o encerramento da Internet, na sequência de protestos 
no início de 2022 sobre os preços dos combustíveis, 
causando prejuízos económicos superiores a 400 
milhões de dólares.  

STREAMING

Um novo relatório da 
Sandvine revelou as 
aplicações web res-

ponsáveis pelo maior tráfe-
go na Internet. Sublinhando 
a popularidade dos servi-
ços de streaming, a Netflix 
é responsável pela maioria 
dos megabytes com 14,9 por 
cento. O YouTube não está 
muito atrás com 11,4 por 
cento. Mais atrás, mas ainda 
com uma quota significati-

va, a Disney+ é responsável 
por 4,5 por cento. Acres-
centando à contribuição 
da transmissão de vídeo, 
a Amazon Prime Video tem 
uma quota de 2,8 por cento.
As redes sociais e os jogos 
são as outras categorias de 
destaque, com TikTok, Face-
book, Playstation e Xbox a 
criar grandes quantidades 
de tráfego global a jusante 
em 2022. 
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 LAYOFFS NOS 
SETORES TECH

Só em novembro de 2022, mais de 50.000 
trabalhadores deste setor foram despedidos a nível 
mundial. A Meta despediu 11.000 trabalhadores, a 

Amazon despediu 10.000 trabalhadores, e a Salesforce 
despediu outros 1.000 após as anteriores vagas de 
despedimentos. As empresas cripto foram das mais 
duramente atingidas no sector fintech. Apesar de apenas 
63 empresas terem reduzido a sua mão-de-obra, a Crypto.
com, a Coinbase e a Kraken despediram sozinhas um total 
combinado de mais de 5.000 empregados, provavelmente 
devido em parte à volatilidade do mercado e à queda 
drástica no preço dos Token como a Bitcoin, apelidada de 
“crypto winter”.  

Quem é o responsável 
pelo lixo espacial?

Acontece que, depois 
de poluirmos o nos-
so planeta, estamos 
agora a poluir o es-

paço. Milhares de pedaços 
de detritos de satélites ava-
riados, foguetões e testes de 
armas que lançámos ao lon-
go dos anos ficaram presos 
em órbita, criando desor-
dem, o que poderia não só 

colidir com os satélites ati-
vos de que precisamos para 
monitorizar a Terra, mas 
também libertar químicos 
nocivos para a atmosfera à 
medida que ardem na reen-
trada, esgotando a camada 
de ozono, bem como poten-
cialmente criar problemas 
para futuros lançamentos e 
exploração espacial.  
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 A META E AS SUAS 	
    PLATFORMAS

Mark Zuckerberg pode ter a certeza de que o fu-
turo da sua empresa reside no metaverso, mas 
no presente, está na sua maioria a custar à Meta 

e aos seus acionistas milhares de milhões de dólares. 
Nos últimos três meses de 2022, a divisão Reality Labs 
da empresa, ou seja, tudo relacionado com o metaverso, 
registou um prejuízo operacional de 4,3 mil milhões de 
dólares, elevando o total em 2022 para 13,7 mil milhões 
de dólares. Isto para além de um prejuízo de 10,2 mil mi-
lhões de dólares em 2021, 6,6 mil milhões em 2020 e 4,5 
mil milhões em 2019, elevando a aposta total de Zucker-
berg para um valor de 35 mil milhões de dólares. 

A Statista’s Advertising 
& Media Markets In-
sights estima que as 

receitas do metaverso a 
nível mundial ascenderão 
a 490 mil milhões de dó-
lares em 2030. Esta é uma 
previsão comparativamen-
te conservadora. Outras 
empresas assumem um 
volume de mercado entre 
aproximadamente 750 e 

1,700 biliões de dólares 
americanos.
Na perspetiva da Statis-
ta, o termo metaverso é 
definido como um mundo 
virtual ou uma coleção de 
mundos virtuais que exis-
tem num espaço digital 
comum e que os utilizado-
res podem aceder através 
da Internet. Os metaver-
sos incluem aplicações de 
realidade virtual, realida-
de aumentada e outras 
tecnologias imersivas. Os 
maiores motores de ren-
dimento dos metaverses 
são o comércio electróni-
co e os jogos. Além disso, 

os metaverses ofere-
cem também novas 
oportunidades de 
criação de receitas 
nos segmentos da 
educação, entre-
tenimento, saúde 

e fitness e mesmo 
teletrabalho.. 

 METAVERSO
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Há várias maneiras de 
obter a cidadania de 
um país. Para além 

de simplesmente nascerem 
lá ou serem descendentes 
de um dos seus cidadãos, as 
nações permitem autoriza-
ções através do casamento, 
adoção ou naturalização - a 
última das quais se baseia 
numa decisão executiva re-
lacionada com uma aplica-
ção. Até ao início da guerra 
da Ucrânia, foram também 
oferecidos programas adi-
cionais de “cidadania por 
investimento” (CBI) nos três 
estados-membros da UE Chi-
pre, Malta e Bulgária. Estes 
são mais comummente co-

nhecidos como “passapor-
tes de ouro”. Ao investir uma 
certa quantia, torna-se pos-
sível obter a cidadania sem 
os obstáculos burocráticos.
Ambas as práticas têm sido 
alvo por parte da UE. Já em 
2014, a UE pronunciou-se 
contra tais programas, argu-
mentando, entre outras coi-
sas, que eles são contrários 
aos requisitos antidiscrimi-
nação e poderiam potencial-
mente encorajar a corrup-
ção e o branqueamento de 
dinheiro. Em Portugal, por 
exemplo, o programa do RBI, 
agora abolido, é considerado 
como tendo alimentado a 
crise imobiliária.  

 Golden Visa

Foram feitos apelos a 
mais financiamento 
para combater doen-

ças como o VIH/SIDA, tu-
berculose e malária, uma 
vez que os esforços para as 
eliminar foram dificultados 
durante o período Covid. 
De acordo com a ONU, en-
tre 2019 e 2020, “perturba-
ções moderadas na pres-

tação de serviços contra a 
malária contribuíram para 
14 milhões de casos de 
malária e 69.000 mortes”. 
Isto incluiu perturbações 
na distribuição de redes 
mosquiteiras tratadas com 
inseticida, com apenas 58% 
dos países a completarem 
as suas campanhas planea-
das em 2020, bem como no 

diagnóstico e tratamento 
durante a pandemia. Como 
mostra um relatório atuali-
zado para 2021, a situação 

não se agravou mais no se-
gundo ano pandémico, mas 
manteve-se mais ou menos 
igual à de 2020. 

 Doenças infecciosas
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 Guerra 
    na Ucrânia

Apesar dos grandes esforços dos 
EUA, da UE e de outros países 
para restringir as receitas dos 

combustíveis fósseis na Rússia, o 
país continua a ganhar mais de meio 
bilião de dólares americanos com as 
vendas de petróleo e gás por dia, se-
gundo o think tank Center for Resear-
ch on Energy and Clean Air. 
No entanto, a organização diz que 
ao baixar os limites dos preços, as 
nações ocidentais têm vindo a impor 
a utilização do crude russo para 30 
dólares por barril e ao acabar com 
todas as exportações de gasodutos 
e GNL da Rússia para a UE, as recei-
tas diárias da Rússia provenientes 
dos combustíveis fósseis poderão 
baixar até aos 340 milhões de dóla-
res no futuro.  

Passaram mais de 75 
anos desde o bom-
bardeamento ató-
mico de Hiroshima 

e mais de 12.000 ogivas nu-
cleares ainda estão espa-
lhadas pelo mundo, desde 
silos em Montana a cantos 
isolados de bases aéreas 
europeias e até às profun-
dezas dos oceanos onde os 
submarinos com mísseis 
balísticos se escondem 
como um dissuasor quase 
impossível de detetar. Hi-
roshima foi o primeiro de 
dois atentados atómicos 
à bomba em 1945 e envol-

veu um dispositivo de 15 
quilotoneladas enquanto 
a arma utilizada no ataque 
a Nagasaki três dias de-
pois teve um rendimento 
de 22 quilotoneladas. As 
ogivas nucleares moder-
nas são muito mais pode-
rosas, com o míssil Trident 
americano a produzir uma 
ogiva de 455 kilotoneladas, 
enquanto o ICBM SS russo 
tem uma produção de 800 
kilotoneladas. Juntos, os 
Estados Unidos e a Rússia 
possuem cerca de 90% das 
armas nucleares do mundo 
com um arsenal de mais de 

Defesa
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AGENDA

A digitalização é considerada 
um importante motor das fu-
turas transformações socie-
tais e económicas. No entan-

to, mantendo tanto promessas como 
desafios, os seus efeitos no desem-
penho de empresas individualmen-
te ainda são sub exploradas. Neste 
artigo, reconhecemos que a digita-
lização pode assumir muitas formas 
e tentamos isolar os efeitos específi-
cos da digitalização de produtos na 
produtividade laboral a nível da em-
presa. As nossas análises baseiam-
-se num grande conjunto de dados 
único a nível europeu que combina 
informação estruturada da ORBIS e 
PATSTAT com nova informação exis-
tente na web sobre digitalização em 

empresas envolvidas na produção de 
alta tecnologia. Mostramos que a di-
gitalização beneficia a produtivida-
de. Contudo, o efeito parece resultar 
exclusivamente para a digitalização 
de produtos. Além disso, mostramos 
que os efeitos são mais fortes para 
empresas com maior produtividade 
inicial e para empresas localizadas 
em países considerados como líde-
res em termos digitais. Os nossos re-
sultados do sector europeu da alta 
tecnologia sugerem que a transfor-
mação digital na Europa é lenta e es-
calonada em apenas uma fração das 
empresas. 

Palavras Chave: digitalization, processes, 
products, productivity, innovation
JEL Classification: D2, O4, 047

O papel da digitalização 
de produtos 
para a produtividade: 
evidências de web-scraping 

   sites de empresas europeias   
   de alta tecnologia

Divulgue os seus eventos relacionados 
com Inovação e empreendedorismo

Contacte-nos!

Abril 2023

17	 Insurance Innovators USA 2023 | April 
17-18 | Music City Center, Nashville 
Nashville, EUA -Presencial

27	Digital Twin & Smart manufacturing 
Munique, Alemanha Presencial

Maio 2023

03	The MEWS 
Monte Carlo, Monaco online e 
presencial 

A The 2023 ISPIM Innovation Conference 
terá lugar em Ljubljana, Eslovénia, de 4-7 
de junho de 2023. O tema da conferência é 
“Inovação e Economia Circular”, se pretende 
mais informações, dirija-se ao website para 
as últimas atualizações. 

Julho 2023

25	Annual Knowledge, Innovation and 
Enterprise International Conference 
Madrid, Espanha online e 
presencial

	 Setembro  2023

21	18th European Conference on 
Innovation and Entrepreneurship 
Porto, Portugal online e presencial

http://www.vidaeconomica.pt
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http://go.evvnt.com/1459355-0?pid=80
https://www.themews.world/
https://www.academic-conferences.org/conferences/ecie/
http://go.evvnt.com/1459355-0?pid=80
https://digitaltwintechsummit.com/
https://digitaltwintechsummit.com/
https://www.ispim-innovation-conference.com/
https://www.ispim-innovation-conference.com/
https://kiecon.org/
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 É tempo de reforçar ainda mais 
o papel de liderança da Europa 
no combate às doenças 	

       infeciosas negligenciadas

Os últimos números sobre o 
financiamento de I&D para 
doenças negligenciadas 
mostram que a UE está a 

dar o seu maior contributo até à data. 
Mas olhando para o panorama geral, 
é evidente que é necessário fazer 
mais para combater as doenças que 
afetam milhões de pessoas em todo 
o mundo
Cerca de dois mil milhões de pessoas 
- cerca de quatro vezes a população 
da UE - continuam a necessitar de tra-
tamento para doenças relacionadas 
com a pobreza e negligenciadas, tais 
como a malária, o tracoma e a lepra.
Podem ser consideradas como doen-
ças do passado mas, na realidade, 
continuam a afectar um grande nú-
mero de pessoas. Continuam a figurar 
na agenda da UE, com a recentemen-
te publicada Global Health Strategy a 
reconhecer o pesado fardo que estas 

doenças representam para muitos 
países. A UE atingiu o seu nível mais 
elevado de financiamento para a in-
vestigação básica e desenvolvimento 
de produtos em 2021, de acordo com 
os últimos dados da Policy Cures Re-
search. Embora isto deva ser celebra-
do, equivale a apenas 5% do financia-
mento total a nível mundial; um lem-
brete de que temos algum caminho a 
percorrer em termos de fazer corres-
ponder as nossas palavras a ações.  
A doença do sono, uma das doenças 
da lista da Organização Mundial de 
Saúde de 20 doenças tropicais negli-
genciadas, é causada por uma propa-
gação de parasitas através das pica-
das de uma mosca tsé-tsé. Não tra-
tada, a doença do sono é geralmente 
fatal, e o único tratamento disponível 
durante décadas é um derivado do 
arsénico que por si só mata 1 em cada 
20 pacientes. 

Maria da Graça Carvalho Membro do parlamento Europeu

Os benefícios 
económicos 
da inovação 
verde precoce

As consequências económicas 
para as empresas que inves-
tem na inovação verde, e, por 
conseguinte, os seus incen-

tivos à inovação, não são bem com-
preendidas. Este documento avalia 
empiricamente os retornos econó-
micos da inovação em veículos mais 
limpos. 
A análise utiliza dados sobre quotas 
de mercado de automóveis de pas-
sageiros e patentes de fabricantes 
de automóveis que operam em oito 
países para o período 2005-2021. Os 
resultados mostram que, quando os 
preços dos combustíveis para veí-
culos aumentam, as empresas que 
anteriormente tinham apresentado 
patentes relacionadas tanto com veí-
culos elétricos e híbridos como com 
a eficiência de combustível, experi-
mentam um aumento na sua quota 
de mercado. 
Este aumento tem lugar entre 7 e 8 
anos após a acumulação do stock de 
patentes para patentes relacionadas 
com veículos elétricos e híbridos e 
entre 8 e 15 anos para patentes re-
lacionadas com a eficiência de com-
bustível. 
A análise conclui também que em 
contextos em que o preço do com-
bustível é elevado, os aumentos de 
preços geram retornos de competi-
tividade maiores e mais cedo para 
as empresas que investiram ante-
riormente em tecnologias mais lim-
pas. 

http://www.vidaeconomica.pt
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“As pessoas suficientemente loucas 
para acharem que podem mudar 
o mundo são as que mudam”. Isto 

foi o anúncio publicitário da APPPLE 
em 1997 de suporte ao chavão “Think 
Different”. Apesar de ter sido em 1997, 
ou seja, há cerca de 26 anos, todavia, 
ainda se mantém atual no mundo de 
hoje.
Para o desenvolvimento sustentado 
das vantagens competitivas uma or-
ganização deve repensar permanen-
temente o seu modelo de negócio e 
os seus processos, razão pela qual a 
mudança é uma componente abso-
lutamente importante do mundo dos 
negócios, e deve ocorrer, de preferên-
cia, antes de ser obrigado a que ocor-
ra, tendo presente que a prevenção 
não é, de modo algum uma ciência 
perfeita, mas é a primeira linha de de-
fesa contra uma crise. Em paralelo, a 
gestão da mudança pode ser incrivel-
mente estimulante e compensadora, 
sobretudo quando os resultados co-
meçam a aparecer. Qualquer empre-
sa que pretende manter-se em jogo, 
deve viver um estado de mudança 

quase constante. Contudo, importa:
1. Associar a cada iniciativa de mu-

dança um propósito ou objetivo 
claro. A mudança só pela mudan-
ça não faz sentido, é uma perda de 
tempo e desmotivante.

2. Acreditar nas pessoas que acredi-
tem na mudança e que a concreti-
zem.

Se os gestores implementarem e in-
centivarem com paixão um processo 
de mudança e recompensarem todos 
os que a aceitam, talvez o burburinho 
à volta da mudança deixar de soar 
a burburinho, passando a mudança 
a tornar-se um hábito -a norma- e, 
quando assim é, as montanhas real-
mente movem-se, as empresas de-
senvolvem-se e crescem.
A mudança tem de ser um processo 
organizado, ponderado e metódico. 
Para que isso aconteça, as pessoas 
têm de compreender -na sua cabe-
ça e no seu coração- o porquê de a 
mudança ser necessária e onde é que 
esta o irá levar. Fazer uma comunica-
ção implacável sobre os fundamentos 
lógicos da mudança, é uma das me-
lhores armas que se tem. Quem está 
a liderar um processo de mudança 
não deve recorrer a slogans despro-
vidos de sentido. Em vez disso, deve 

apresentar argumentos sólidos e per-
suasivos fundamentados no negócio. 
Com o passar do tempo a lógica aca-
bará por ganhar, devendo-se:
1) Comunicar um argumento sólido e 

lógico em cada mudança;
2) Aproveitar a oportunidade mais 

pequena, mesmo aquela que pro-
vém de qualquer infortúnio.

3) Ter uma atitude positiva, motivante 
e contagiante perante todos os en-
volvidos.

4) As contrariedades, que são normais 
em qualquer processo de mudança, 
não podem travar nem o ritmo nem 
a progressão dos trabalhos.

Mudar ou morrer? É uma questão in-
teressante merecedora de reflexão. 
Pessoalmente, no passado recente, 
estive envolvido num processo de 
mudança de uma empresa. A fase 
inicial não foi propriamente fácil da-
das as rotinas estabelecidas e o “co-
modismo” existente. Contudo, com o 
aparecimento das melhorias e resul-
tados, os mais relutantes e desconfia-
dos passaram a assumir uma atitude 
diferente, colaborativa, empenhada, 
interessada e pró-ativa, isto porque 
tiveram um sentimento de progresso, 
aprendizagem e crescimento, levan-
do-os a sentir-se melhor e bem.  

Think Different

http://www.vidaeconomica.pt
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